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MULHER DESVIA 
R$290 MIL DO ASILO 
E APOSTA EM BETS

SEGUNDO POLÍCIA CIVIL, INVESTIGADA ERA FUNCIONÁRIA 
DO LAR SÃO JOSÉ, CONFESSOU O CRIME E DEVE 

RESPONDER POR FURTO QUALIFICADO
A Polícia Civil in-

diciou uma mulher, 
de 39 anos, pelo des-
vio de aproximada-
mente R$290 mil do 
Asilo Lar São José. 
Ela não trabalha mais 
na instituição e con-
fessou que usou o di-
nheiro desviado para 
fazer apostas on-line, 
também conhecidas 
como "bets". Veja na 
página 15.
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VEREADORES REJEITAM PROJETO 
E IMPÕEM PRIMEIRA DERROTA 
DA GESTÃO NO PLENÁRIO

Acom/CMJM

VOTAÇÃO ocorreu durante reunião ordinária desta semana

Por sete votos a seis, a Câmara de Monlevade re-
jeitou, em segundo turno e redação final, o Projeto de 
Lei nº 1.511/2024, que instituiria a Política Municipal de 
Valorização da Vida e Prevenção ao Suicídio e Automu-
tilação. De autoria do Executivo, a proposta visava im-
plementar ações permanentes de conscientização, como 
campanhas educativas e atividades de sensibilização. 
Esta é a primeira derrota do governo Laércio (PT) junto 
à atual legislatura.

Durante a tramitação, o colégio de líderes dos par-
tidos apresentou uma emenda que propunha a presença 
de profissionais de saúde mental de plantão — médico 

psiquiatra, psicólogo e profissional de enfermagem — 
para atendimento a pacientes em crise. No entanto, a 
emenda não foi assinada pela bancada do Partido dos 
Trabalhadores (PT), o que acabou gerando impasse en-
tre os parlamentares.

Dentre os vereadores que votaram contra a ma-
téria, estão quatro da base governista: Alysson En-
fermeiro (Avante), Revetrie Teixeira (MDB), Sassá 
Misericórdia (Cidadania) e Zuza do Socorro (Avan-
te). Dos que não apoiaram Laércio, foram contrários: 
Carlinhos Bicalho (PP), Dr. Sidney Bernabé (PL) e 
Sinval da Luzitana (PL). 

Já os favoráveis ao projeto foram Thiago Titó 
(MDB), Bruno Cabeção (Avante), Maria do Sagrado 
(PT), Belmar Diniz (PT), Leles Pontes (Republicanos) e 
Vanderlei Miranda (Podemos). O presidente da Câmara, 
Fernando Linhares, não vota, e o vereador Marquinho 
Dornelas (Republicanos) justificou ausência.

O vereador Belmar Diniz lamentou a rejeição da 
matéria e sugeriu que, ao invés da rejeição, poderia ter 
sido apresentada uma nova proposta incorporando as 
sugestões da emenda. A vereadora Maria do Sagrado  
explicou que não assinou a emenda por entender que 
ela modificava o foco principal do projeto. “A propos-
ta original era de conscientização. A emenda, apesar 
de válida, trazia outro escopo. O ideal seria um novo 
projeto específico para a área assistencial”, justificou a 
líder do governo.

SUPERFICIAL
Já os vereadores contrários argumentaram que a 

ausência da emenda tornava o projeto superficial. Dr. 
Sidney Bernabé ressaltou que é essencial garantir aten-
dimento especializado imediato aos pacientes em crise. 
Revetrie Teixeira, por sua vez, afirmou que a propos-
ta, sem a emenda, ficaria restrita à promoção de cam-
panhas, sem efetividade prática.

O vereador Alysson Enfermeiro reforçou que a Co-
missão de Saúde propôs a emenda visando melhorar a 
assistência à população, e que o projeto, da forma como 
foi apresentado, carecia de impacto real na vida dos ci-
dadãos. Sinval da Luzitana, mesmo votando contra, afir-
mou estar chateado com a rejeição do projeto e atribuiu o 
desfecho à falta de consenso em torno da emenda.

CÓRREGO DOS COELHOS COMEÇA
A SER DESASSOREADO 
AÇÃO É FRUTO DE SOLICITAÇÃO DE 
CARLINHOS BICALHO (PP)

A Prefeitura de João Monlevade iniciou, nesta se-
gunda-feira (7), os trabalhos de desassoreamento do 
Córrego dos Coelhos, no bairro Boa Vista. A ação aten-
de a uma solicitação do vereador Carlinhos Bicalho 
(foto). Ele informa que levou a demanda ao Executivo 
e às secretarias competentes, visando atender uma rei-
vindicação antiga da comunidade local. O “Córrego dos 
Coelhos” é um dos principais afluentes do Rio Santa 
Bárbara, que abastece João Monlevade. 

Conforme o parlamentar, o serviço contempla 
a limpeza do leito e das margens do córrego, com 
o objetivo de recuperar o f luxo hídrico adequado e 
prevenir transtornos causados por alagamentos, es-
pecialmente em períodos chuvosos. A retirada de se-
dimentos, entulho e outros resíduos acumulados ao 
longo dos anos é fundamental para restaurar as fun-

ções naturais do córrego, como drenagem pluvial e 
abastecimento hídrico. 

Além disso, a ação tem impacto direto na melho-
ria da qualidade de vida dos moradores da região, ao 
reduzir riscos de enchentes e promover a valorização 
ambiental do entorno. “Esse tipo de intervenção é ur-
gente e necessária. Estamos atentos às necessidades 
da população e seguimos trabalhando para garantir 
melhores condições de vida para todos”, destacou o 
vereador Carlinhos Bicalho.

O desassoreamento do Córrego dos Coelhos inte-
gra um conjunto de medidas voltadas à revitalização 
dos recursos hídricos do município. A Prefeitura re-
força que continuará empenhada em ações que pro-
movam o desenvolvimento sustentável, o bem-estar 
da população e a preservação do meio ambiente.Divulgação
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CÂMARA, GOVERNO E CDL SE REÚNEM
PARA DISCUTIR CÓDIGO TRIBUTÁRIO
PREFEITURA SE COMPROMETEU A ELABORAR UMA PROPOSTA DE REVISÃO

Na manhã de ontem (10), os verea-
dores da Câmara Municipal de João 
Monlevade se reuniram com represen-
tantes da Prefeitura e da Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL) para discutir as 
recentes alterações no Código Tributá-
rio Municipal. A reunião foi convocada 
pelo presidente do Legislativo, Fernan-
do Linhares (Podemos).

O encontro ocorre após o surgimen-
to de reclamações por parte da comuni-
dade sobre o aumento nos valores, es-
pecialmente, em relação à emissão de 
alvarás e demais tributos municipais. O 
assunto foi manchete do A Notícia em 
sua última edição.

Segundo Linhares, o encontro foi 
motivado pelas queixas de cidadãos 
e pela manifestação de outros verea-
dores sobre o impacto do reajuste. 
"Fui procurado por moradores insa-
tisfeitos com os novos valores e por 

representantes da CDL. A partir dis-
so, propus a reunião para buscarmos 
uma solução conjunta e satisfatória 
para todos", afirmou. 

Durante o encontro, o procurador 
jurídico da Prefeitura, Hugo Lázaro, 
explicou que as alterações no Código 
Tributário foram implementadas para 
atender às exigências dos órgãos de 
controle. Ele anunciou que a Prefeitura 
iniciará um estudo de viabilidade para a 
criação de um decreto que possa esten-
der o prazo de vencimento dos alvarás. 

Ainda de acordo com Hugo, o pró-
ximo passo será reunir as propostas da 
CDL e da Acimon, a fim de elaborar 
um modelo de revisão que atenda às 
necessidades de todos os envolvidos. 
"Estamos abertos ao diálogo e, em con-
junto, encontraremos uma solução que 
esteja dentro da legalidade e que mini-
mize os impactos financeiros". PROJETO 

DE REVOGAÇÃO
Na reunião ordinária de quarta-

feira (9), o vereador Sinval Dias (PL) 
apresentou um projeto de lei sugerin-
do a revogação do Código Tributário. 
Ele recebeu apoio de um grupo ligado 
a seu partido que manifestou na Câ-
mara com cartazes. 

No entanto, segundo o Legislativo, 
durante a reunião de ontem, o diretor fi-
nanceiro da CDL, Dênnio Faria, disse ser 
contra a revogação do código destacando 
a importância de um debate mais amplo e 
de uma análise cuidadosa das propostas 
de revisão. Outros vereadores também se 
posicionaram dessa maneira.

PRESENÇAS
Além do presidente da Casa, Fernando 

Linhares, do procurador jurídico da Pre-
feitura, Hugo Lázaro, e do diretor finan-
ceiro da CDL, Dênnio Faria, participaram 
a secretária de Fazenda, Karine Cézar, o 
assessor de governo, Cristiano Vasconce-
los, o presidente da CDL Luís Eugênio, e 
o vice-presidente Luís Valente.

Também estiveram presentes os ve-
readores Sassá Misericórdia (Cidada-
nia), Revetrie Teixeira (Avante), Belmar 
Diniz (PT), Carlinhos Bicalho (PP), 
Leles Pontes (Republicanos), Maria do 
Sagrado (PT), Marquinho Dornelas 
(PDT), Sinval Dias, Thiago Titó (PDT), 
Vanderlei Miranda (Podemos) e Zuza do 
Socorro (Avante).

Acom/CMJM

ENCONTRO reuniu lideranças para discutir Código Tributário 

PRESIDENTE DESTACA CONSENSO 
E DIZ QUE REVOGAR NÃO
É O MELHOR CAMINHO

O presidente Fernan-
do Linhares avaliou como 
produtiva a reunião e des-
tacou o consenso para 
a revisão do código. “A 
reunião foi muito produ-
tiva e conseguimos che-
gar a um consenso sobre 
a necessidade de revisar 
alguns pontos do Códi-

go Tributário”, afirmou 
o presidente. Segundo 
Linhares, tanto a CDL 
quanto os vereadores se 
posicionaram contra a 
revogação total do texto. 
“Acredito que ficou mui-
to claro que a revogação 
não é o melhor caminho. 
O mais adequado é pro-

mover uma revisão em 
pontos específicos, como 
artigos, tabelas e índices 
de cobrança”, explicou.

Porém, o presidente 
lembrou que há um pro-
jeto de lei em tramitação 
que propõe a revogação 
do Código Tributário, 
mas reforçou a impor-
tância do diálogo. “Es-
tamos convictos de que 
o diálogo e a articulação 
são sempre o melhor ca-
minho. Nosso objetivo 
é buscar o equilíbrio, 
corrigir distorções e ga-
rantir a legalidade dos 
atos administrativos. O 
consenso é de que de-
vemos trabalhar juntos 
por melhorias e ajustes 
necessários nas tarifas e 
taxas previstas no novo 
código”, afirmou. 

Acom/CMJM

Acom/CMJM

FERNANDO LINHARES e representantes do Execu-
tivo durante encontro na manhã de ontem
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FRAUDE NA COTA FEMININA EM MONLEVADE 
FAZ JUIZ ANULAR VOTOS DO SOLIDARIEDADE
VOTOS DA ELEIÇÃO DE 2024 SERÃO RECONTADOS 
E QUOCIENTES RECALCULADOS

O juiz eleitoral de João Monlevade, 
Estêvão José Damazo, anulou na última 
sexta-feira (4) todos os 731 votos recebi-
dos pelo partido Solidariedade (SD) nas 
eleições de 2024 na cidade. Com isso, al-
tera-se o cálculo do Quociente Eleitoral 
de todos os que concorreram à Câmara 
Municipal, inclusive, os eleitos. Porém, 
em análise preliminar, o resultado das 
eleições não será alterado. 

Contudo, em conversa com o A Notí-
cia, a chefe do Cartório Eleitoral de João 
Monlevade, Hortência Carvalho, explica 
que a anulação dos votos poderia trazer 
graves consequências políticas: “Se o So-
lidariedade houvesse elegido algum ve-
reador ou vereadora, eles provavelmente 
perderiam o cargo”. 

Conforme a sentença, o magistrado 
atendeu a uma denúncia da candidata 
Húbia de Almeida Luciano, a “Húbia 
do Tempra Rosa” (Mobiliza), que ale-
gou fraude na cota de candidaturas para 
mulheres. Nenhum candidato do Solida-
riedade obteve votos suficientes para se 
eleger, tampouco a denunciante. 

ARGUMENTOS
A sentença cita a argumentação apre-

sentada por Húbia: Maria Aparecida Sa-
les, a “Maria Sales”, registrou sua can-
didatura, mas não prestou contas nem 

anotou atos de campanha. Quando as ur-
nas foram abertas, Sales não obteve um 
único voto, nem mesmo o seu próprio. 
Ela considera que o Solidariedade regis-
trou Maria Sales como candidata unica-
mente para cumprir o mínimo legal de 
30% de candidaturas femininas, burlan-
do a legislação. Húbia foi representada 
na ação pelos advogados Flaviano Dueli 
de Souza e Mariana de Souza Ferraz. 

A defesa dos candidatos do Solidarie-
dade, representada pelo advogado Tiago 
Túlio Marques Duarte, argumentou que 
a mera ausência de atos de campanha não 
prova que a candidatura de Maria Sales 
foi fictícia, pois cada pretendente é livre 
para traçar sua estratégia de conquista de 
votos. A fraude, argumentam, também 
não pode ser atestada exclusivamente 
pela ausência de movimentação finan-
ceira ou da prestação de contas. Os in-
vestigados não compareceram à audiên-
cia de instrução. 

A DECISÃO
Em sua sentença, o juiz Estêvão 

José Damazo apontou que, conforme 
certidão emitida pelo Cartório Eleito-
ral, Maria Sales compareceu à sua se-
ção eleitoral em 6 de outubro, mas não 
votou em si própria. Ele ainda lembrou 
que não há registro de movimentação 

financeira nem prestação de contas de 
campanha, e que a defesa não apresen-
tou nenhum ato eleitoral da candidata, 
como vídeos ou fotos em que Maria Sa-
les pedisse votos, participasse de comí-
cios e passeatas ou estivesse acompa-
nhada de correligionários e apoiadores, 
mesmo que através da internet.

Dessa forma, o magistrado senten-
ciou Maria Sales à pena de oito anos de 
inelegibilidade por prática de ato ilícito 
e de fraude. Estêvão Damazo considerou 
que os demais candidatos do Solidarie-
dade e o presidente do partido não come-
teram essas ilegalidades, e poupou-os da 
sentença. No entanto, todos tiveram os 
votos anulados. 

ENTENDA
A legislação eleitoral estabelece 

que cada partido político reserve às 

mulheres um mínimo de 30% e um 
máximo de 70% de suas candidaturas 
a vereador e deputado. No entanto, 
muitas agremiações criam as chama-
das “candidatas-laranjas”, registran-
do postulantes femininas que não fa-
zem campanha, não pedem votos nem 
contam com repasses de verbas para 
divulgação. Quase sempre, essas mu-
lheres têm votação baixíssima. Juízes 
já anularam os votos de diferentes 
legendas em várias cidades brasilei-
ras por fraude à cota feminina, o que 
aconteceu com o Partido Liberal (PL) 
de Nova Era, por exemplo. 

OS VOTOS PERDIDOS
Confira a seguir os votos recebidos e 

agora anulados de cada um dos candida-
tos do Solidariedade em João Monlevade:

CANDIDATO VOTOS OBTIDOS 
(AGORA ANULADOS)

TANGARÁ RADIALISTA 173
WILL JONY 139

PEDRÃO 128
ZEZÉ OLIVEIRA 103

BELARMINO 101
MÁRCIA PERDIGÃO 46
LADINHO BEXIGA 24
MÁRCIA AMARAL 17

MARIA SALES 0
TOTAL 731
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O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade – MG, 
torna público que fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico do tipo 
menor preço por item, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, Lei Comple-
mentar n° 123/2006 e Decreto Municipal nº 005/2023 e 006/2023, cujo objeto é 
a contratação de empresa especializada na prestação de serviços de locação 
de veículos automotores terrestres, zero quilômetro, de primeiro emplacamen-
to, sem condutor, com quilometragem livre e manutenção preventiva e corretiva 
inclusas, com cobertura de seguro total e assistência 24 (vinte e quatro) horas, 
para atendimento às demandas operacionais e administrativas do DAE, tudo em 
conformidade com as especificações constantes do edital e seus anexos.
O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados na sede do DAE, 
situado à Rua Duque de Caxias, 192 – Bairro José Elói, no horário de 08:00 às 
11:00 horas e de 13:00 às 17:00 horas ou disponível para download através do 
site www.daejoaomonlevade.com.br. 
A entrega das propostas será até as 08:00 horas do dia 08/05/2025. Local da 
sessão pública: Plataforma de licitações https://licitar.digital

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 032/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2025

João Monlevade, 7 de abril de 2025.
José Afonso Martins

Diretor do DAE

O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade – 
MG, torna público que fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico 
do tipo menor preço por item, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, Lei 
Complementar n° 123/2006 e Decreto Municipal nº 005/2023 e 006/2023, cujo 
objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MATE-
RIAIS HIDRÁULICOS, DESTINADOS AS ATIVIDADES ROTINEIRAS DO DAE 
DE JOÃO MONLEVADE.
O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados na sede do DAE, 
situado à Rua Duque de Caxias, 192 – Bairro José Elói, no horário de 08:00 às 
11:00 horas e de 13:00 às 17:00 horas ou disponível para download através do 
site www.daejoaomonlevade.com.br. 
A entrega das propostas será até as 14 horas do dia 07/05/2025. Local da sessão 
pública: Plataforma de licitações https://licitar.digital

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 033/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025

João Monlevade, 07 de abril de 2025.
José Afonso Martins

Diretor do DAE

O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade – 
MG, torna público que fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico 
do tipo menor preço por item, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, Lei 
Complementar n° 123/2006 e Decreto Municipal nº 005/2023 e 006/2023, cujo 
objeto é a contratação de empresa para fornecimento de tubos e conexões em 
PVC OCRE, tudo em conformidade com as especificações constantes do edital 
e seus anexos.
O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados na sede do DAE, 
situado à Rua Duque de Caxias, 192 – Bairro José Elói, no horário de 08:00 às 
11:00 horas e de 13:00 às 17:00 horas ou disponível para download através do 
site www.daejoaomonlevade.com.br. 
A entrega das propostas será até as 14:00 horas do dia 07/05/2025. Local da 
sessão pública: Plataforma de licitações https://licitar.digital

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 031/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2025

João Monlevade, 7 de abril de 2025.
José Afonso Martins

Diretor do DAE

100 DIAS DE GOVERNO

O prefeito de João Monlevade, Laércio Ribeiro 
(PT), tomou posse na manhã do dia 1º de janeiro. 
Ontem (10), completaram-se 100 dias dessa nova 
gestão, uma marca internacionalmente usada para 
avaliar os primeiros meses dos governos. 

Nesse período, houve progressos e revezes, notí-
cias boas e ruins, avanços e percalços.  A Notícia fez 
um levantamento em seu arquivo do que foi desta-
que nas edições desde o começo do ano e dos prin-
cipais assuntos que marcaram a gestão do prefeito 
Laércio até aqui. Confira. 

CONFIRA O QUE FOI DESTAQUE 
NA GESTÃO DO PREFEITO ATÉ AQUI 

Divulgação

GESTÃO Laércio e Dorinha completa 100 dias

ciou que mantém investimentos de R$3 bilhões na unida-
de de Monlevade. Outro alívio foi o projeto de mineração 
Pedra Branca, da Bemisa, com R$100 milhões em apor-
te, o que deve gerar alta arrecadação de impostos.

OBRAS
A Prefeitura comprou um terreno de quase 90 mil 

m² no bairro Sion para construir uma área de eventos, 
demanda antiga da cidade. Além disso, nova estrada li-
gando os bairros Sion e Tanquinho II foi aberta. A UBS 
Antônio Gonçalves e o CEO Antônio Guedes Beserra 
Neto serão inaugurados em 28 de abril, véspera do ani-
versário da cidade. As obras começaram com a demo-
lição da antiga Policlínica Central em 2023 e esperam 
reforçar os serviços de saúde.

AREÃO
A Fundação Municipal do Parque do Areão e Áreas 

Verdes começou a ser estruturada, com Samuel Do-
mingos como diretor. A pasta recebeu R$4,8 milhões 
da Secretaria de Meio Ambiente. A revitalização do 
parque é uma das prioridades da gestão, que pretende 
transformá-lo em polo de preservação, lazer, cultura e 
educação, com apoio do IFMG.

maneceu na Câmara. Com isso, caiu por terra o acordo 
que levaria o ex-vice-prefeito e ex-vereador Gentil Bi-
calho (PT) ao Legislativo. 

 Conforme noticiado, se Belmar deixasse a Câmara, 
seria convocado o primeiro suplente dele nas eleições, 
o ex-prefeito e ex-vereador Gustavo Prandini (PCdoB). 
No entanto, Prandini, que não foi reeleito, poderia ser 
convidado para integrar o governo, abrindo caminho 
para Gentil chegar ao Legislativo. 

Com a decisão de Belmar, em 12 de março, Alda 
Fernandes foi nomeada secretária em definitivo. Diniz 
criticou publicamente a troca, sentindo-se “traído”, já 
que Fabrício Brandão era seu indicado e foi substituído 
por uma aliada da vereadora Maria do Sagrado (PT).

MARIA
Após a calorosa fala de Belmar, na semana seguinte, 

Maria do Sagrado assumiu a liderança do governo na 
Câmara, substituindo Diniz. Estreante e única mulher 
na Casa, Maria tem recebido apoio político do partido. 
Após ser ignorada por Sinval Dias (PL), logo na pri-
meira reunião, na semana seguinte, manifestantes e 
apoiadores lotaram a Câmara com faixas e músicas em 
seu apoio.

DORINHA
A vice-prefeita Dorinha Machado (MDB), que é 

experiente na política, já exercido cinco mandatos de 
vereadora e presidente do Legislativo, é a primeira vez 
que assume o cargo de vice. Conciliadora, ela participa 
de reuniões da Câmara, conversa com vereadores e di-
versos segmentos da sociedade, além de integrar o prin-
cipal núcleo do governo.

ESCASSEZ
O mês de janeiro começou quente e com torneiras 

secas nos bairros mais altos da cidade. A Prefeitura res-
pondeu com um decreto municipal de emergência, que 
proibia o desperdício. O DAE enviou caminhões-pipa 
para atender aos bairros mais afetados, além de pro-
meter a construção de um reservatório que ampliará o 
abastecimento, passando de 30 m³ para 200 m³. 

ECONOMIA
A cidade sofreu com a notícia do cancelamento da ex-

pansão da ArcelorMittal, esperada há duas décadas. Em 
contrapartida, nas semanas seguintes, a empresa anun-

SECRETARIADO
O prefeito Laércio iniciou o mandato sem titulares 

nas secretarias de Obras, Fazenda, Desenvolvimento 
Econômico, Esportes, Chefia de Gabinete, Fundação 
do Parque do Areão e DAE. Os nomes foram definidos 
ao longo das semanas seguintes: Gustavo Maciel, Ka-
rine César, Gilberto Barcelos, Douglas Oliveira, Gen-
til Bicalho, Samuel Domingos e José Afonso Martins. 
O secretariado só foi consolidado em março. Samuel 
Domingos atuou como interino no Desenvolvimento 
Econômico até 6 de março. Karine César (Fazenda) e 
Douglas Oliveira (Esportes) também estavam interinos 
até essa data.

EDUCAÇÃO
A definição da Secretaria de Educação foi a mais 

demorada. O nome de Belmar Diniz (PT) foi cogita-
do, mas ele precisaria se licenciar do cargo de verea-
dor. Fabrício Brandão, indicado por Belmar, assumiu 
a pasta interinamente. Em fevereiro, Diniz chegou a 
confirmar que assumiria a pasta, mas desistiu e per-
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“NÃO EXISTE INCLUSÃO 
EXCLUINDO AS MONITORAS”
MONITORAS DE ALUNOS ESPECIAIS DE MONLEVADE RECLAMAM 
DE SALÁRIOS BAIXOS E ROTINA DESGASTANTE

Um grupo de monitoras de alunos especiais das 
escolas municipais de João Monlevade esteve recente-
mente na redação do A Notícia para relatar as más con-
dições de trabalho. Camila Loureiro, Geralda Elizabete 
Cruz e uma terceira profissional, que optou por não se 
identificar para não sofrer represálias, contaram a  roti-
na de trabalho delas. 

Vencimentos curtos, falta de voz ativa, de estru-
tura para exercer a função e carga de trabalho exaus-
tiva, são parte das queixas das profissionais. No dia 
a dia, com jornada de 40h semanais, elas auxiliam as 
crianças com algum tipo de deficiência em seu apren-
dizado. No entanto, relatam, acabam fazendo de tudo 
um pouco, para além da sala de aula: levar alunos ao 
banheiro, ajudar na alimentação e, às vezes, até dar 
banho. “Somos a extensão da criança. Somos babás, 
psicólogas, terapeutas”, contam. 

Para ser monitor da educação especial, é preciso ter 
curso de Magistério, Pedagogia ou Normal Superior. 
No entanto, cada profissional recebe um salário-míni-
mo, mesmo trabalhando oito horas diárias, numa rotina 
que classificam como “exaustiva”. Em cada turno, con-
tam, cada monitor cuida de três crianças, que podem 
ter diagnósticos diferentes. Os profissionais trabalham 
em paralelo aos professores, ajudando as crianças com 
algum tipo de necessidade especial em seu aprendizado, 
fornecendo atenção específica.

CRÍTICAS
Apesar de trabalharem diretamente com a educação 

das crianças até o 9º ano do Ensino Fundamental, bas-
tante semelhante ao de um professor, as servidoras es-
tão lotadas no quadro administrativo das escolas: “Nós 
não temos uma CBO, a Classificação Brasileira de Ocu-
pações”, diz Elizabete. A demanda é que a classe seja 
considerada como profissionais de magistério, receben-

do todas as prerrogativas de um professor: “Nós não 
apenas monitoramos, mas ensinamos”. Outra queixa é 
que as crianças recebem atividades de séries inferiores 
às suas, o que atrapalha o desenvolvimento de suas po-
tencialidades latentes. 

O trabalho é tão desgastante que os processos se-
letivos abertos para contratação não preenchem todas 
as vagas de trabalho disponíveis, pois não há interes-
sados o suficiente. Atualmente, relatam, há 117 moni-
tores para atender a 276 alunos atípicos. No entanto, 
a previsão é de que a demanda aumente, pois, muitos 
estudantes ainda estão sendo analisados para um pos-
sível diagnóstico.

As monitoras também se queixam da falta de parti-
cipação no planejamento das atividades, que é apenas 
“despejado” para elas. Também falta um material in-
dividualizado, que esteja de acordo com o quadro de 
cada criança, pois cada uma delas possui um diagnós-
tico único. Elas pedem para que também sejam consi-
deradas como parte importante no processo pedagógi-
co: “Todas nós já alfabetizamos crianças. Hoje, fala-se 
muito em inclusão, mas não existe inclusão excluindo 
as monitoras”. 

Os salários baixos forçam as profissionais a recor-
rerem a outras profissões para complementarem a ren-
da familiar. Elizabete explica: “Eu sei bordar, Camila 
é advogada, e ela sabe tudo sobre trabalhos manuais”. 
Outra queixa é a falta de um plano de carreira para a 
categoria, que, segundo elas, estaria engavetado na Pre-
feitura de João Monlevade. Os profissionais lamentam 
a falta de suporte da Secretaria Municipal de Educação. 
Ainda há o problema da negligência de muitas famílias, 
como conta Camila: “Para muitos pais, a escola é a hora 
de folga deles”. 

Elas apontam a demanda reprimida por terapia 
ocupacional e fonoaudiologia, que tem cerca de 80 
crianças na fila de espera. A última vez que passaram 
por um treinamento de primeiros-socorros foi há mais 
de cinco anos, ministrado pelo Serviço Voluntário de 
Resgate (Sevor). 

PROTESTO 
No último dia 12 de março, dezenas de monitores, 

tanto das creches municipais quanto da educação espe-
cial, realizaram uma manifestação na Câmara Munici-
pal de João Monlevade. Levando cartazes, eles pediram 
por respeito à classe, melhores salários e condições de 
trabalho. Eles também criticaram o anteprojeto apresen-
tado pela vereadora Maria do Sagrado (PT) que criaria 
a “creche flexível”, por considerarem que a iniciativa 
não ouviu os anseios da classe e ainda deixa pontos sem 

resposta, como a jornada de trabalho das monitoras. 
Depois da visita das monitoras de alunos espe-

ciais, o A Notícia recebeu uma mensagem de uma 
das monitoras de creche que participaram do protesto 
a 12 de março, dizendo que a visita dividia e enfra-
quecia o movimento de toda a classe por melhores 
condições de trabalho e salário, pois enfocava apenas 
parte dos trabalhadores. 

RESPOSTAS DA PREFEITURA
Questionada sobre a demanda, a Prefeitura de João 

Monlevade informou que o salário das monitoras é 
de R$1.597,71, enquanto o salário-mínimo vigente em 
2025 é de R$1.518,00. No entanto, afirma a adminis-
tração municipal, “o enquadramento como profissionais 
do magistério é inconstitucional porque não se pode 
equiparar uma categoria a outra, uma vez que no Pla-
no de Cargos elas são diferentes. E, também, quando 
prestaram concurso público, eles fizeram para carreira 
específica”, afirma a gestão.

O Executivo diz ainda estar discutindo o novo 
Plano de Cargos e Salários, que entende como uma 
forma de melhorar as condições da categoria: “O mu-
nicípio contratou uma consultoria especializada para 
a elaboração e revisão de legislações municipais, com 
foco na modernização da gestão de pessoas, planeja-
mento de carreiras e estruturação administrativa do 
município de João Monlevade. Esta consultoria tem 
um cronograma de 12 meses para a entrega do resul-
tado”, afirma o Executivo.

Reprodução
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SUPERMERCADOS ENFRENTAM 
ESCASSEZ DE MÃO DE OBRA
HIPER COMERCIAL MONLEVADE TEM MAIS DE 120 VAGAS EM ABERTO

mia da Fundação Getúlio Vargas (FGV – Ibre), 38,5% 
das demissões registradas no Brasil foram a pedido do 
próprio empregado, um recorde. 

Outra razão é apontada pelo vice-presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de João Monlevade (CDL), 
Luiz Carlos Valente. Ele afirma que muitos contempla-
dos por programas sociais, como o Bolsa Família, que-
rem trabalhar, mas sem a carteira assinada. O motivo 
é o temor de perderem o benefício com a contratação. 
Dessa forma, menos potenciais trabalhadores estão dis-
poníveis para o serviço. No entanto, o próprio governo 
federal explica que é possível receber o benefício do 
Bolsa Família, seja trabalhando de carteira assinada e 
voltar a receber mesmo desempregado.

Luiz Valente alerta para os riscos que as empresas 
correm ao contratar colaboradores sem assinar a cartei-
ra de trabalho. Segundo ele, os empreendedores podem 
enfrentar muitas ações na Justiça do Trabalho.

Divulgação

HIPER COMERCIAL MONLEVADE: um dos maiores empregadores da região está com dificuldade para conseguir funcionários suficientes e atender à demanda

NOS CAIXAS, há informes com divulgação de vagas 
em aberto e canais de contato

Um levantamento feito pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) mostra que os supermercados de todo o país 
enfrentam escassez de mão de obra. A informação 
foi divulgada recentemente pelo jornal O Estado de 
S. Paulo e revela que a escassez está em oito das 10 
ocupações mais importantes da folha de pagamentos 
do setor, que correspondem a 70% da força de tra-
balho dos supermercados. Esta realidade também é 
vista em João Monlevade. 

O Hiper Comercial Monlevade, uma das empresas 
que mais cresceram na cidade e um dos maiores em-
pregadores da região, relata que a escassez de mão de 
obra tem sido uma realidade constante. Mesmo com 
as oportunidades de trabalho abertas, a empresa não 
consegue funcionários suficientes para atender à de-
manda. Dessa forma, o atendimento aos clientes fica 
abaixo do padrão de excelência da empresa, que tam-
bém valoriza a qualificação e o preparo de novos fun-
cionários para garantir um serviço de alta qualidade.

As oportunidades de emprego com carteira assi-
nada estão abertas em todos os setores, mas faltam 
interessados para preenchê-las. Um dos pontos mais 
sensíveis é o atendimento ao cliente, como nos cai-
xas e açougue. Atualmente, o estabelecimento pos-
sui oito self-checkouts (caixas automatizados) e 32 
caixas tradicionais, com os funcionários divididos 
em dois turnos. No entanto, só na frente de caixa há 
52 vagas em aberto. 

A gerente do Serviço de Atendimento ao Clien-
te (SAC), Roberta Oliveira, explica que a empresa e 
os funcionários se desdobram para atender melhor o 
cliente: “Fazemos o que podemos para evitar filas. 
Deslocamos funcionários de outros setores, até os do-
nos se sentam no caixa. Tentamos de todas as formas 
suprir a demanda, a empresa f lexibilizou as escalas 
de trabalho e oferece o Período Integral e Horista, o 
RH está indo em escolas, igrejas, em vários lugares 
para tentar recrutar trabalhadores, mas está difícil”. 

Atualmente, o açougue conta com 29 funcioná-
rios, mas possui 6 vagas em aberto, conforme in-
formado pelo Gerente do setor, Gabriel Lima. “A 
contratação tem se mostrado um desafio devido à 
necessidade do setor de profissionais com experiên-
cia especializada, tanto no corte de carnes quanto no 

atendimento ao cliente, que é muito importante para 
garantirmos uma maior satisfação”. 

ESTRATÉGIAS
O Hiper Comercial Monlevade informa que ado-

ta estratégias para atrair e manter os trabalhadores. 
Treinamentos, f lexibilização do período de traba-
lho, benefícios e melhores ajustes salariais baseados 
no mercado, são políticas da empresa para fidelizar 
e motivar seus funcionários, de forma a melhorar o 
ambiente de trabalho e impulsionar a produtividade. 

A empresa tem buscado alternativas de recruta-
mento indo a universidades, escolas e comunidades, 
mas ainda assim enfrenta dificuldades no preenchi-
mento de vagas e, além disso, muitos colaboradores 
acabam desistindo após um curto período: “Por isso, 
aproveitamos a oportunidade e pedimos a compreen-
são de todos. Cada esforço está sendo feito para ga-
rantir um atendimento de qualidade, e sua paciência 
faz toda a diferença enquanto superamos esses desa-
fios”, diz Roberta.

Interessados enviar currículo no site: 
hipercomercialmonlevade.com.br/vagas 

ou no Whatsapp (31) 9 9958-6712 

O QUE EXPLICA
As causas do problema de escassez de mão de obra 

nos supermercados de todo o país são múltiplas. Uma 
delas é que, tradicionalmente, os postos oferecidos pelo 
comércio eram preenchidos por jovens, geralmente re-
cém saídos do Ensino Médio, que buscavam a sua pri-
meira colocação. Todavia, a chamada “geração Z”, nas-
cida a partir de 1995, tem ambições diferentes de seus 
pais, preferindo o trabalho a partir de casa (home offi-
ce), através da internet, freelancer com rotinas flexíveis 
e sem vínculos fixos. 

A falta de mão de obra é sentida tanto em funções 
que não exigem especialização, como operadores de 
caixa, vendedores e atendentes, quanto naquelas em que 
é necessária qualificação. Em setembro de 2024, segun-
do um levantamento do Instituto Brasileiro de Econo-
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OPINIÃO
EDITORIAL

O ABSURDO DESVIO NO ASILO LAR SÃO JOSÉ
É difícil encontrar palavras que não 

estejam carregadas de indignação diante 
de um episódio tão lamentável quanto o 
que veio à tona ontem em João Monle-
vade. Uma funcionária do Asilo Lar São 
José, instituição que há décadas acolhe 
idosos com dignidade, foi indiciada pela 
Polícia Civil por ter desviado cerca de 
R$290 mil da entidade — valores que, se-
gundo ela mesma confessou, foram gas-
tos em apostas online.

Não se trata apenas de um crime fi-
nanceiro, mas de uma traição profunda 
à confiança de uma comunidade inteira 
que, com esforço e generosidade, man-
tém viva essa instituição tão importante 
em nossa cidade. Além disso, sem fins 
lucrativos. 

O Lar São José não é um simples es-
paço de acolhimento: é um símbolo de 
solidariedade, e cuidado, sustentado pelo 
apoio da população, de voluntários e de 
parcerias públicas. Ali vivem 33 pessoas 
que dependem, diariamente, da respon-
sabilidade e da honestidade de quem ad-
ministra cada centavo recebido.

O mais absurdo de tudo isso não está 
apenas no valor desviado — quase 300 

mil reais, usados no custeio da entida-
de— mas na alegação da própria autora 
do crime, que disse apostar para "conse-
guir mais recursos para o asilo". Um racio-
cínio distorcido e que tenta justificar o in-
justificável. O resultado está aí: o dinheiro 
sumiu, restaram apenas R$129 na conta 
da investigada, e uma instituição inteira 
ficou com o prejuízo. A pergunta é: ela vai 
devolver os recursos?

É lamentável que, em um país onde 
tantas entidades filantrópicas lutam dia-
riamente para sobreviver, o que deveria 
ser um ambiente de confiança e serviço 
se transforme em vítima de fraudes. Que 
este episódio sirva de alerta. Para que 
instituições redobrem seus mecanismos 
de controle e transparência, para que a 
Justiça aja com celeridade e firmeza, e 
para que a sociedade não se cale diante 
de tamanha ofensa ao bem comum. 

O Lar São José é a verdadeira vítima 
desta história. E a comunidade monleva-
dense, que sempre esteve ao seu lado, 
não deve abandoná-lo. Isso, em solida-
riedade aos idosos que ali residem e em 
defesa daquilo que realmente importa: a 
dignidade humana.

COXIA
Derrota

O terceiro governo de Laércio Ribeiro (PT) sofreu a 
sua primeira derrota na Câmara Municipal. Por 7 votos 
contra 6, foi rejeitado o projeto que criava a Política 
Municipal de Valorização da Vida e Prevenção ao 
Suicídio e Automutilação. Uma proposta de implantar 
uma política pública sobre o tema na cidade.

Votos

Os votos contrários vieram dos eleitos pela 
oposição: Carlinhos Bicalho (PP), Sidney Bernabé (PL) 
e Sinval Dias (PL). Porém, eles ganharam força com 
os eleitos pela coligação governista Alysson Barcelos 
(Avante), Revetrie Teixeira (MDB), Sassá Misericórdia 
(Cidadania) e Zuza Veloso (Avante). Chama a atenção 
a “rebeldia” dentro do próprio governo. Ou seria falta 
de articulação? O governo que elegeu a maioria, não 
pode patinar...

Emenda

Sidney explicou que a Comissão de Saúde 
(ele, Alysson e Revetrie) propôs que, sempre que 
necessário, um profissional do Serviço de Saúde 
Mental (Sesamo) visitasse o Hospital Margarida 
para assistir eventuais pacientes com quadros 
psiquiátricos. Já Sinval apontou que a proposta da 
comissão recebeu o apoio de todos os líderes, exceto 
a do governo. O resultado foi a derrubada de um 
projeto importante para a comunidade.

Cemitério

O vereador Thiago Titó (MDB) trouxe a denúncia de 
que parte do muro do cemitério do Baú caiu, deixando 
a terra exposta e colocando em risco os túmulos. O 
problema já havia acontecido em outras ocasiões, e 
se piorar, trará dores de cabeça à Prefeitura. Com a 
palavra, e a ação, a Secretaria de Obras.

Respeito

Além da falta de respeito à memória dos cidadãos 
ali sepultados, o município ainda pode ter de indenizar 
as famílias pelos danos às sepulturas, muitas feitas, 
com mármore ou granito. Problema de muro do 
cemitério caindo é inadmissível numa cidade próspera 
como Monlevade. 

Asilo

Lamentável o desvio de R$290 mil de recursos 
no asilo Lar São José em João Monlevade. O Lar 
São José é uma instituição séria, idônea e que faz 
um trabalho comprometido com a comunidade há 
anos na cidade. Sobretudo, tem o respeito de várias 
entidades, governos e de toda a cidade.

 

Retratação

O A Notícia publicou, em seu site, a informação 
equivocada de que a funcionária indiciada por furto 
qualificado ao Asilo Lar São José tem o nome de 
Greiciele. Na realidade, esse é o nome da nova diretora 
da instituição, que assumiu recentemente e que nada 
tem a ver com o crime. O nome real da ex-funcionária 
indiciada é Stefany Figueiredo. A informação foi 
corrigida imediatamente após a notificação do erro. 
O Jornal A Notícia pede desculpas pelo lamentável 
equívoco.
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FRASE DO MÁRCIO

FUNDADO EM 13 DE ABRIL DE 1984

Márcio Passos é jornalista e 
fundador do A Notícia
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Sei o quanto vale 
um sorriso espon-

tâneo que rece-
bemos e imagino 

o mal-estar de 
quem não retribui.

PREVISÃO DO TEMPO EM

27ºC

JOÃO MONLEVADE - MG

17ºC  27ºC

14/04/2025

13/04/202512/04/2025

11/04/2025

A previsão do tempo para sexta-feira é de sol 
com algumas nuvens durante o dia.

15/04/2025 16/04/2025 17/04/2025
SEGUNDA

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

TERÇA QUARTA QUINTA

26º 27º

26º26º26º27º

C C

CCCC

17ºC  26ºC

18ºC  27ºC 19ºC  26ºC 19ºC  26ºC 18ºC  26ºC

16ºC  27ºC



911 a 16 de abril de 2025

OPINIÃO
DIRETORA GERAL:

Editoria: Erivelton Braz 
Assistente: João Vítor Simão  
Diagramação e Arte: Guilherme Bessa 
Recepção: Juliana Gomes

Maria Cecília A. Passos
Registro profissional: MG07860JP

* Textos assinados não retratam necessariamente a opinião do jornal.

Com as urnas ainda distantes — afinal, 2028 está no 
horizonte, mas não no retrovisor — o momento agora é de 
focar na governabilidade. A eleição passou, o palanque 
foi desmontado, mas tem gente que ainda não entendeu 
isso. Agora, é hora do governo “Laércio III” administrar 
com responsabilidade, maturidade política e, sobretudo, 
com unidade. 

Já se passaram 100 dias do novo governo e a gestão 
tem acertos a seu favor e projetos em andamento, como 
a vinda do IFMG, o Parque do Areão e o anúncio da 
aquisição de uma área para eventos, grande demanda 
da cidade. 

Mas nem tudo são flores. Nos bastidores, a instabi-
lidade política tem sido uma sombra incômoda. Grupos 
internos em constante tensão, disputas por espaços e 
vaidades que, se não forem aparadas, podem minar o 
avanço de ações importantes para os próximos anos da 
gestão municipal.

É aí que entra um nome que merece mais reconheci-
mento: o do ex-vice-prefeito Fabrício Lopes. Na campa-
nha, enquanto muitos se ocuparam em marcar território, 
foi dele a postura discreta, mas firme, de articulação políti-
ca e manter a união de grupos diversos. 

Na época, Fabrício assumiu uma função muito difícil: 
costurar apoios, desarmar bombas e manter as pontes de 
pé. Hoje, mesmo como secretário de Planejamento, ele 
precisa ser mais acionado para conter crises e conflitos 
desnecessários. Sobretudo, com a Câmara, onde a base 
já viveu momentos de fragilidade, com vereadores até en-
tão da base, abrindo franca artilharia contra secretários e 
até mesmo, contra o prefeito, como ocorreu recentemente 
com Belmar Diniz (PT). 

O governo Laércio precisa compreender que, sem 

harmonia com o Legislativo, a engrenagem trava. E que, 
internamente, não há mais espaço para rachas. O que se 
nota é que o governo ainda precisa muito da articulação 
de Fabrício Lopes na gestão. 

Outro ponto importante é que o povo não elegeu gru-
pos, e sim um governo. E governos precisam estar coesos 
para entregar resultados. Neste sentido, ele tem um aliado 
importante e de peso: o presidente do Legislativo, Fernan-
do Linhares que já demonstrou ser parceiro da gestão em 
muitos momentos.

A quatro anos do próximo pleito, não é hora de discutir 
nomes, nem costurar alianças futuras. É hora de entre-
gar. Hora de pôr a bola no chão e olhar o jogo, de cabeça 
erguida. Afinal, a gestão venceu e tem sido bem avaliada 
pela população. É hora de minimizar os ruídos externos, 
de buscar o equilíbrio, unindo forças. Se não pacificar os 
bastidores e investir no que realmente importa a todos os 
eleitos e secretários do governo, o barco afunda por pro-
blemas provocados pela própria tripulação. Dessa forma, 
em primeiro lugar, deve estar o compromisso de todos 
com a gestão pública de qualidade, sempre sensível às 
demandas reais da população.

O tempo da política é agora — mas não a política 
eleitoral. É a política da boa governança, do diálogo, do 
planejamento, da gestão e da busca por resultados. E, 
nesse ponto, talvez a experiência e a ponderação de fi-
guras como Fabrício Lopes, Fernando Linhares, Cristiano 
Vasconcelos, Hugo Marques e da vice Dorinha Machado, 
devam ser mais ouvidas. Porque, se a vaidade prevalecer, 
o projeto que levou Laércio ao terceiro mandato, na maior 
votação da história da cidade, pode terminar bem antes 
de 2028.

HORA DE GOVERNAR
(*)ERIVELTON BRAZ

@erivelton_braz

@hortenciacarvalho2009

(*) Erivelton Braz é editor do A 

Notícia e fundador da Rotha 

Assessoria em Comunicação

Nesta semana, foi julgada em João Monlevade, uma 
Ação de Investigação Judicial Eleitoral que apurou fraude à 
cota de gênero nas eleições 2024, em decorrência de uma 
candidatura feminina fictícia. O caso veio a juízo para que 
se apurasse se determinada candidata registrou fraudulen-
tamente sua candidatura, sem real intenção de concorrer ao 
pleito. As suspeitas vieram diante de sua votação zerada, 
inexistência de atos de campanha e ausência de prestação 
de contas. A sentença foi procedente, entendendo que de 
fato a referida candidatura foi fictícia para fraudar a cota de 
gênero de determinado partido monlevadense.

Entende-se por cota de gênero o percentual mínimo de 
30% de candidaturas femininas que todo partido tem que 
cumprir. Isto quer dizer que dos 16 candidatos que cada par-
tido de João Monlevade pôde lançar em 2024, ao menos cin-
co teve quer ser mulheres. Por questões históricas, os parti-
dos têm dificuldade para encontrar mulheres candidatas, daí 
a razão de se obrigar o cumprimento dessa cota de gênero, 
no intuito de se revelar, ainda que por força de lei, novas lide-
ranças femininas.

Pensando que somente em 1965 o voto feminino tornou-
se obrigatório em nosso país, essa exigência surge como 
forma de recompor essa dívida histórica que a sociedade pa-
triarcal deve ao gênero feminino. Dessa forma, a legislação 
eleitoral vem incentivando cada vez mais essa integração de 
mulheres na política. E, a cada eleição, vem punindo com 
mais rigor fraudes em prejuízo às candidaturas femininas.

O fato é que, desde a criação da cota de gênero, tem-se 
registrado que muitas mulheres são convidadas para se can-
didatarem apenas para cumprir a cota. Ou seja, tornam-se 
candidatas fictícias para proporcionar que mais homens con-
sigam uma vaga de candidato. É preciso inibir e punir essas 
fraudes com rigor, a fim de diminuir o abismo histórico entre 
a participação masculina e feminina na política.

Por isso, em maio de 2025, o TSE aprovou uma súmu-
la, estabelecendo critérios objetivos para se apurar a fraude: 
votação inexpressiva, prestação de contas zerada ou padro-
nizada e ausência de atos efetivos de campanha. As pena-
lidades definidas foram muito rigorosas, como cassação de 
todos os candidatos e eventuais eleitos do partido, inelegibili-
dade dos que praticaram ou anuíram com a fraude e nulidade 
de todos os votos dado à legenda.

No caso da candidata de João Monlevade, o Juiz Eleitoral 
entendeu que todos esses requisitos foram preenchidos, ra-
zão pela qual julgou a ação procedente para anular todos os 
votos do seu partido nas eleições 2024 no município. O juiz 
ainda declarou a sua inelegibilidade por oito anos e determi-
nou a recontagem dos votos.

É importante frisar que as consequências de uma de-
cisão desse quilate vão muito além da candidata fictícia ou 
da cassação de eventual candidato eleito desse partido. Ela 
pode vir a atingir qualquer vereador eleito, independente-
mente do partido, porque a anulação de votos implica em 
recontagem. Com isso, um novo cálculo será feito, podendo 
vir a mudar o resultado de uma eleição, com a redistribuição 
das vagas de vereador.

O partido em questão não teve candidato eleito. Mas, 
com a anulação dos votos dados à sua legenda e a todos 
os seus candidatos, altera-se o quociente eleitoral – votos 
válidos dividido pelo número de cadeiras a se ocupar.

Na prática, não haverá mudanças significativas no resul-
tado em João Monlevade, mas só porque o partido fez pou-
cos votos. Mas, fica o alerta: uma candidatura fictícia põe em 
risco a candidatura de qualquer dos eleitos e de qualquer dos 
partidos. Candidatura feminina é coisa séria. E assim deve 
ser tratada por todos os envolvidos no processo eleitoral, in-
dependente de que gênero for.

CANDIDATURA FEMININA É COISA SÉRIA
(*) Hortência Carvalho

(*) Hortência Carvalho é chefe 

do Cartório Eleitoral de João 

Monlevade
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ANDRÉA PEIXOTO É A NOVA 
ADMINISTRADORA DO HOSPITAL 
EX-SECRETÁRIA DE SAÚDE E EX-VEREADORA, ELA ASSUMIU 
O CARGO NESTA SEMANA E DESTACA COMPROMISSO COM 
A HUMANIZAÇÃO E QUALIDADE NO ATENDIMENTO

A gestão do Hospital Margarida, em João Monlevade, 
passa a contar com um novo comando. A ex-secretária 
municipal de Saúde e ex-vereadora, Andréa Peixoto Cor-
rêa Martins, assumiu oficialmente a administração da 
Casa na segunda-feira (7). O Hospital Margarida é uma 
das mais importantes instituições de Saúde da região. 

Com muitos anos dedicados à saúde pública, An-
dréa já integrava a equipe do hospital desde outubro 
de 2023, quando passou a coordenar o Programa Na-
cional de Gestão de Custos (PNGC) — uma iniciati-
va do Governo de Minas Gerais em parceria com o 
Ministério da Saúde. Conforme a Casa de Saúde, o 
programa tem como objetivo aprimorar a apuração e 
o gerenciamento dos custos hospitalares no Sistema 
Único de Saúde (SUS), por meio de métodos padroni-
zados e sistemáticos.

Em setembro de 2024, ela foi designada para a Ou-
vidoria da instituição, função que ocupou até sua no-
meação para a nova posição. Agora, à frente da admi-
nistração hospitalar, com sua experiência, Andréa tem 
o desafio de promover a melhoria contínua do atendi-
mento ao público e fortalecer a gestão hospitalar.

Durante reunião realizada na tarde de segunda-fei-
ra com a equipe de coordenação do hospital, a nova 
administradora reafirmou seu compromisso com a ex-
celência dos serviços prestados à população. “O meu 
desejo é melhorar a cada dia o atendimento prestado 
ao cidadão, visando o cuidado, a atenção e o acolhi-
mento. Vamos trabalhar juntos para fazer do Margari-
da um hospital de referência e qualidade na prestação 
de serviços”, declarou.

Reprodução

ANDRÉA já integrava a equipe da Margarida desde 
outubro de 2023

MOVIMENTA MELHOR IDADE
As equipes de agentes co-

munitários de saúde Loanda I 
e da Unidade Básica de Saú-
de do Centro Social Urbano 
(CSU) Loanda, juntamente 
com a equipe E-Multi, reali-
zaram, na tarde de sexta-feira 
(4), o 1° Encontro do Grupo 
de Pilates Movimenta Me-
lhor Idade.

A ação aconteceu no 
Cent ro  Comu n it á r io  do 
bair ro Palmares e teve a 
participação de 60 idosos, 
que contaram com uma 
atividade ministrada pela 
fisioterapeuta da equipe 
E-Multi, Thaís Maia. 

De acordo com a coorde-
nadora do Movimento Me-
lhor Idade e enfermeira do 
CSU Loanda, Vanessa Reis, 
o encontro será uma ativi-
dade fixa para a comunida-
de, com realização regular. 
“A proposta é ser um grupo 
fixo de Pilates inserido na co-
munidade. É o início de um 
avanço para a saúde e quali-
dade de vida dos idosos, con-
tribuindo para um envelheci-
mento saudável. Convidamos 
a todos para se exercitarem. 
Nunca é tarde para começar”, 
afirma Vanessa.

Acom/PMJM

AÇÃO reuniu 60 idosos no Centro Comunitário do bairro Palmares

A gente cuida muito
bem do seu dinheiro.
E melhor ainda de você.
Aqui no Sicredi, você conta com as melhores
soluções financeiras. E o melhor: você tem um atendimento
humano e sempre próximo. Fale com nossos gerentes.

Abra sua conta
sicredi.com.br

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519

É ter com
quem contar.
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TZ VIAGENS ABRE VAGAS PARA GRUPO TZ VIAGENS ABRE VAGAS PARA GRUPO 
PORTUGAL E ESPANHA EM PORTUGAL E ESPANHA EM 20220266

Para acessar: aponte o celular para o QR Code

ACESSE O INSTAGRAM 
@TZVIAGENSJM_SD

Arquivo

EM JANEIRO deste ano, a TZ levou um grupo de turistas para curtir uma viagem na Itália e 
países próximos

Entre os dias 20 e 30 de janeiro de 2026, a TZ 
Viagens estará com um grupo de turistas fazen-
do um tour completo pelos países de Portugal e 
Espanha. Entre os locais visitados em Portugal 
estarão Lisboa, Fátima, Óbidos, Cascais, entre 
outros. Já na Espanha a programação contempla 
Madrid, Barcelona, Zaragoza e região dos vi-
nhos, com todo o apoio e acompanhamento da 
TZ Viagens.

“Será uma viagem supercompleta onde nós 
vamos conhecer dois países incríveis”, afirma 
Dionathan Carvalho, sócio proprietário da TZ. 
Ele evidencia que a agência irá acompanhar o 
grupo desde a saída de Monlevade até o retor-
no, prestando todo o suporte necessário, inclu-
sive com documentação. O grupo terá ainda o 
acompanhamento de guias locais nos passeios 
na Europa.

Outro diferencial destacado por Dionathan 
é a hospedagem. Os turistas ficarão em hotéis 
próprios para grupos, com uma estrutura dife-
renciada para melhor acomodá-los, como por 
exemplo, sem filas na hora de tomar café da 
manhã. Além disso, os hotéis – todos de 4 ou 
5 estrelas - possuem estacionamento enorme, 
preparado para ônibus de turismo. 

VAGAS DISPONÍVEIS 

O pacote da viagem ainda contempla transpor-
te entre os países, transporte dentro das cidades, 

passagem aérea, kit viagem, assessoria bilingue, 
entre outros benefícios. Interessados em fazer par-
te dessa experiência devem procurar a TZ Viagens 
o quanto antes.  “Nós temos, no momento, apenas 
15 vagas disponíveis”, alerta Dionathan Carvalho.  

A TZ Viagens em João Monlevade está ins-
talada na rua Dalton Bicalho, 38, bairro JK, em 
frente ao Hiper Comercial Monlevade. Os te-
lefones são: 97595-3950 (WhatsApp) e o 3193-
0298 (fixo).
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RIO PIRACICABA E SÃO GONÇALO 
NA FINAL DO PRÊMIO AMM DE 
BOAS PRÁTICAS NA GESTÃO MUNICIPAL 

A Associação Mineira de Municípios (AMM) 
anunciou, nesta semana, os finalistas do Prêmio 
AMM de Boas Práticas na Gestão Municipal 2025. 
Da região do Médio Piracicaba, São Gonçalo do 
Rio Abaixo e Rio Piracicaba estão entre os 12 mu-
nicípios finalistas da premiação estadual. A inicia-
tiva valoriza projetos e ações inovadores nas ges-
tões municipais.

Conforme a AMM, o prêmio é dividido em qua-
tro eixos e reconhece boas práticas nas áreas de 
Educação, Meio Ambiente, Turismo e Desenvol-
vimento Econômico. O objetivo é estimular uma 
administração pública mais eficiente, participativa 
e voltada para resultados concretos que impactem 
positivamente a vida dos cidadãos.

Rio Piracicaba chega à final pelo 5º ano conse-
cutivo. Dessa vez, na categoria Gestão da Educa-
ção, com o projeto “Vozes Literárias – Jovens Es-
critores”. A proposta incentiva alunos das escolas 
municipais a aprimorarem as suas habilidades de 
leitura e escrita, desenvolvendo competências es-

Divulgação

PROJETO “Vozes Literárias – Jovens Escritores”, de Rio Piracicaba, está entre os finalistas

Acom/PMSGRA

EM SÃO GONÇALO, o projeto "Sabão Ecológico" chega à final na categoria Gestão do Meio Ambiente

senciais de comunicação e fortalecendo o protago-
nismo estudantil. 

Já São Gonçalo do Rio Abaixo também chega a 
mais uma final na categoria Gestão do Meio Am-
biente com o projeto “Sabão Ecológico”, iniciati-
va da Secretaria Municipal de Meio Ambiente que 
transforma óleo de cozinha usado em sabão. A pro-
posta promove a reutilização de resíduos, a preser-
vação ambiental e a conscientização da população 
sobre práticas sustentáveis no município. 

Os 12 projetos finalistas passarão por visitas 
técnicas de validação e serão apresentados durante 
o 40º Congresso Mineiro de Municípios, que acon-
tece nos dias 6 e 7 de maio, no Expominas, em Belo 
Horizonte. O evento reunirá gestores e especialis-
tas. A premiação reforça a 
importância da gestão pú-
blica inovadora e da troca 
de experiências entre os 
municípios mineiros. Para 
mais informações, acesse 
o hotsite oficial do prêmio 
através do QR Code: 
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SÃO GONÇALO DIVULGA PROGRAMAÇÃO 
DE SHOWS DA CAVALGADA 2025

A Prefeitura de São Gonçalo do Rio 
Abaixo, por meio da Secretaria de Cultura 
e Turismo divulgou, nesta semana, a pro-
gramação completa da Cavalgada 2025, 
um dos eventos mais aguardados da região 
do Médio Piracicaba. Além das atrações 
nacionais já anunciadas, como Lauana 
Prado, Gustavo Mioto e Ícaro e Gilmar, fo-

ram divulgadas atrações locais e regionais.
Conforme anunciado, a festa aconte-

cerá entre os dias 24 e 27 de abril, no 
Parque de Exposições Edirlei Márcio 
Moreira Lacerda. Ao todo, serão quatro 
dias de música, tradição e entretenimen-
to para todos os públicos. Confira a pro-
gramação completa: 

CONCURSO DE MARCHA 
COM R$34 MIL EM PRÊMIOS

Quinta-feira – 24/04
18h – Passeio a Cavalo
19h – Abertura dos portões
21h – Raquel Lídia
23h – Ícaro e Gilmar

Sexta - feira – 25/04
19h – Abertura dos portões
23h – Gustavo Mioto
01h – Alemão do Forró

Sábado – 26/04
19h – Abertura dos portões
21h – Pedro e Alexandre
23h – Lauana Prado
01h – Bruno César e Rodrigo

Domingo – 27/04
12h – Concurso de Marcha
13h – Programação infantil
15h – Bruno Caipira

Neste ano, o tradicional Concur-
so de Marcha oferecerá R$34 mil em 
premiações, distribuídos em 22 cate-
gorias. O evento está marcado para 
o domingo, 27, a partir das 11h, no 
Parque de Exposições Edirlei Morei-
ra Lacerda. 

Conforme a Prefeitura, os prêmios 
em dinheiro serão concedidos do pri-
meiro ao quinto lugar em cada catego-
ria, além das premiações especiais de 
Campeão dos Campeões, Reservado 
dos Campeões e um prêmio de parti-
cipação. É importante destacar que os 
competidores mirins, nas categorias 

de 12 anos e de 13 a 16 anos, deverão 
apresentar carteira de identidade. 

Todos os participantes devem es-
tar atentos à documentação obriga-
tória dos animais, que inclui: exame 
de Anemia Infecciosa Equina (AIE), 
Atestado de Sanidade, comprovante de 
vacinação contra Influenza Equina e 
Guia de Transporte Animal (GTA). Os 
documentos, reforça a Prefeitura, de-
vem ser originais e estar em dia. Para 
mais informações, os interessados 
podem entrar em contato com a Se-
cretaria de Agricultura pelo telefone 
(31) 3820-1905.

Arquivo/Acom/PMSGRA

CONCURSO de Marcha é tradição das cavalgadas do município
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IMÓVEIS
ALUGUEL

ASSINE

ANUNCIE E FECHE NEGÓCIO -  (31) 3851-1791 - (31) 9 9954-1111 

Casa Forte
 Imóveis

Particulares

APTO no bairro Car-
neirinhos, c/3 qtos 
(sendo 1 suíte), sala 
de visita, sala de 
jantar, cozinha, ba-
nheiro social, área de 
serviço e varanda. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
QUITINETE no bair-
r o  C a r n e i r i nh o s , 
c/1 qto c/suíte, sala 
de v is i ta ,  coz i -
nha conj. c/área de 
serviço. Tr. 3851-
5121 PJ3637

APTO na rua Colina, 
bairro Sion, c/3 qtos 
(sendo 1 suíte), sala, 
banheiro social, cozinha 
c/armários, área de ser-
viço, garagem, 8 chaves 
simples, 4 tag's, 1 con-
trole portão, garagem. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
APTO na rua Evange-
lista, bairro Alvorada, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), sala 
p/2 ambientes, cozinha c/
armários, banheiro social, 
área de serviço, 2 vagas 
de garagem. Prédio c/sa-
lão de festas e 2 elevado-
res, excelente localização. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
CASA na rua Onze, bairro 
Vila tanque, c/2 pavimen-
tos, cômodos bem distri-
buídos e amplos. 1° pav. 
c/3 qtos (sendo 1 suíte c/
sacada e planejada e 1 
qto planejado), sala ampla, 
sala de TV, banheiro so-
cial, garagem p/3 carros. 
2° pav. c/copa, escritório 
planejado, cozinha c/ar-
mários planejados, fogão 
cooktop e coifa, área de 
serviço, banheiro, área 
gourmet c/churrasqueira. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
CASA na rua Rondônia, 
bairro São Geraldo, c/2 
qtos, sala de visita, ba-
nheiro social, cozinha, 
área de serviço. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
CASA na rua Vinte e 
Dois, bairro Vila Tan-
que, c/4 qtos (sendo 2 
suítes), sala de visitas, 
sala de TV, sala de jan-
tar, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, 
quintal, pomar, 1 vaga 
de garagem. Tr. 3851-
3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

2
IMÓVEIS

VENDA
COMPRA

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

03 quartos (01 suíte), sala, banheiro social, cozinha 
com armários, área de serviço, garagem
Rua Colina, Sion
João Monlevade 

03 quartos (01 suíte), sala para 02 ambientes, 
cozinha com armários, banheiro social, área de 
serviço, 02 vagas de garagem
Rua Evangelista, Alvorada, João Monlevade

03 quartos (01 suíte), sala ampla, sala de TV, escri-
tório, cozinha com armários planejados, área gour-
met com churrasqueira, garagem para 3 carros
Rua Onze, Vila Tanque, João Monlevade

Aluguel: R$1.500,00 Aluguel: R$2.700,00Aluguel: R$3.000,00
OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Fique bem 
informado 

com o 
jornal 
mais

 lido da 
região há 
40 anos.

(31) 3851-1791

1
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3

VEÍCULOS

4
VENDE-SE um VW 
Taos, 2022/2022, com-
pleto, com 33.000km. 
Único dono. Garantia to-
tal até dezembro de 2026. 
Valor: R$126.000,00. 
Tr. 99963-1057

APTO na rua Gua-
nabara, nº209, bairro 
Novo Horizonte. Tr. Má-
rio 99781-4345
_______________
APTO na rua Guanaba-
ra, nº 253, apt 106, Re-
pública. Tr. 3852-2048
_______________
APTO p/temporada na 
praia Castelhanos, em 
Anchieta (ES). A 50 me-
tros da praia. Vista de to-
dos os cômodos p/o mar. 
2º andar. Tr. 99463-5227
_______________
LOCAL PARA FESTAS, 
Centro Comunitário do 
bairro República, rua Her-
mes da Fonseca, nº 26. 
Área fechada, infraestru-
tura completa. Tr. 98667-
8048 ou 98877-4381 
_______________
QUITINETES novas na 
av. Getúlio Vargas, 4375, 
em cima do Sicoob 
União. Tr. 98771-2900
_______________
SALAS em cima do Ma-
gazine Luiza (ideal para 
clínicas). Tr. 98771-2900

CLASSIFICADOS

APTO no bairro Lour-
des, c/2 qtos, cozinha 
conj. c/sala de jan-

tar, banheiro social, 
lavabo, área de ser-
viço c/despensa e 1 
vaga de garagem. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
APTO no bairro Pe-
t rópolis, c /2 qtos, 
sala, banheiro so-
cial, cozinha, área 
de serviço, 1 vaga de 
garagem. Tr. 3851-
3596 PJ857
_______________
ÁREA de terras no 
bairro Nova Esperan-
ça, c/680,69m². Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
CASA geminada no 
bairro Alphaville, 1º 
pav. c/sala de TV es-
paçosa e conj. c/cozi-
nha e área gourmet, 
lavabo, lindo ofurô e 
lavanderia indepen-
dente. 2º pav.c/sala c/
sacada, banheiro so-
cial, 3 qtos (sendo 1 
suíte c/armários plane-
jados e sacada e outro 
também c/armários 
planejados). Imóvel 
totalmente automati-
zado, c/2 vagas de ga-
ragem e academia. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
CASA no bairro Nova 
Aclimação, 1º pav. c/
sala de TV c/painel 
conj. c/sala de jantar, 
cozinha toda planeja-
da c/ armários, fogão 
cooktop e coifa, espa-
çosa área gourmet c/
churrasqueira, fogão 
a lenha, bancadas, 
pergolado c/cobertura, 
sinuca, lavabo e ba-
nheiro. 2º pav. c/3 qtos 
(todos c/armários pla-
nejados, sendo 1 suí-
te c/sacada), banheiro 
social, 1 roupeiro. 2 
vagas de garagem, 
aquecedor solar nos 
banheiros, sistema de 
câmeras e alarmes. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
CASA no bairro Novo 
Horizonte, c/2 pavi-
mentos, 1º pav. c/5 
qtos (sendo 1 suíte 
c/armário planejado), 
sala, copa, cozinha 
toda planejada c /
água quente, ba-

APTO no bairro Aclima-
ção, 1º andar, c/2 qtos (sen-
do 1 suíte), sala de visitas, 
banheiro social, cozinha c/
armários planejados, área 
de serviço, área externa, 1 
vaga de garagem. Prédio 
c/salão de festas. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
APTO no bairro Serra 
(cond. Mirante dos Cristais), 
c/2 qtos, sala de visitas, 
cozinha, banheiro social, 
1 vaga de garagem. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
APTO no bairro Vale do 
Sol, c/2 qtos, sala, cozinha, 
banheiro social e 1 vaga de 
garagem. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
CASA no bairro Cruzeiro 
Celeste, c/área construí-
da de 133,92m², c/3 qtos, 
sala de visitas, sala de TV, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, garagem 
e terraço c/estrutura metá-
lica. Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Lourdes, 
c/aprox. 254m², 3 qtos 
(sendo 1 suíte), sala de 
visita, sala de TV, sala de 
jantar, banheiro social, co-
zinha, área de serviço ex-
terna c/banheiro, garagem. 
Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Nova 
Aclimação, c/499m², c/2 
lotes, área total de terreno 
aprox. 1000m², c/amplas 

APTO na av. Castelo 
Branco, 507, 6º andar 
(edifício Yaro Burian), 
c/135m². Duas vagas 
de garagem, 3 qtos 
(2 c/armários planeja-
dos), cozinha comple-
ta c/armários, área de 
serviço, sala de jantar, 
TV e estar. Tr. direto c/ 
proprietário. Aceita-se 
imóvel de menor valor 
na negociação. Finan-
ciável. Tr. 97144-6777 
e 99991-1901
_______________
CASA na rua Geral-
do Miranda, nº118, 
bairro Nossa Senho-
ra da Conceição. Tr. 
3852-2890
_______________
CASA na rua Suécia, 
nº339, Teresópolis. Tr. 
97193-0389

varandas c/vista definitiva, 
armários em todos os qtos, 
suíte c/hidro, espaço gour-
met, piscina, quadra, quin-
tal, horta. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
CASA no bairro República, 
c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala de visitas p/2 ambien-
tes, sala de TV, banheiro 
social, cozinha c/armários 
planejados, área externa p/
churrasco, área de serviço 
c/DCE e quintal. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Satélite, 
c/3 qtos, sala de visitas, ba-
nheiro social, cozinha, área 
de serviço externa, terraço 
c/estrutura metálica c/1 qto 
e 1 banheiro social, gara-
gem p/2 carros. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
CHÁCARAS em condo-
mínio fechado, perímetro 
urbano, distrito do Jorge, 
a 20Km de João Monle-
vade, com as seguintes 
metragens: 1059,36m² 
/1145,80m² e outra 
c/1036,51m². Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
CHÁCARAS (2) no cha-
creamento Recanto do 
Vale, perímetro urbano de 
Córrego Fundo, em Bela 
Vista de Minas. Totalmente 
documentada. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
LOTE c/720m² e 12m de 
frente para 2 avenidas, Ge-
túlio Vargas c/Gentil Bica-
lho. Tr. 3851-5121 PJ3637
SALA comercial no centro 
de Carneirinhos, c/aprox. 
50m², 1 banheiro, 1º andar. 
Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________
SÍTIO c/acesso pela rodo-
via BR381, município de 
Bela Vista de Minas. Ter-
reno rural c/3 hectares, c/1 
casa, piscina e benfeitorias 
adjacentes, curral rústico, 
2 lagoas nas proximidades 
da casa. Recurso hídrico 
dotado de água potável. Tr. 
3851-5121 PJ3637

FRETE, mudanças pe-
quenas.  Tr. 98608-0943
_______________
SHOWS, repertório clás-
sico, voz e violão. Yara 
Duvalier YouTube. Tr. 
99918-5050

Delci Couto
Imobiliária

SALA comercial no 
centro de Carneirinhos, 
c/aprox. 40m², 1 banhei-
ro, 4º andar. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
SALA comercial no cen-
tro de Carneirinhos, c/
aprox. 50m², 1 banheiro, 
1º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

nheiro social c/água 
quente. 2º pav. c/
lavanderia, sauna, 1 
qto, banheiro social, 
varanda, 2 garagens. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
CASA no bairro Petrópo-
lis, c/3 qtos (sendo 1 suí-
te), sala de TV, cozinha 
conj. c/copa, banheiro 
social, área de serviço, 
quintal amplo c/gramado, 
vaga p/7 carros e terraço. 
Tr. 3851-3596 PJ857

L O T E  n a  r u a  3 0 , 
c/360m², bairro Loan-
da. Tr. 98745-5636
_______________
LOJA na rua Virgílio 
Lima, 18, bairro Carnei-
rinhos, João Monlevade. 
170m². Aceita-se troca 
por apartamento em 
João Monlevade, Belo 
Horizonte ou Guarapari. 
Negociação direto com 
o proprietário. Tr.  97144-
6777
_______________
LOJA, sub loja, c/área 
de mil metros, na av. Al-
berto Lima, 1977. Favor 
ligar antes. Não procure 
terceiros. Tr. Yara Duva-
lier 99918-5050. 
_______________
LOTE em Santa Rita de 
Pacas, c/377m², plano, c/
água e luz, fácil acesso, 
R$60 mil. Tr. 98848-8486
_______________
LOTE na rua Dom Bosco, 
bairro Aclimação, c/549m². 
Tr. 99233-5021

Particulares
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POLÍCIA INDICIA FUNCIONÁRIA 
POR DESVIO DE R$290 MIL DO ASILO
CONFORME A POLÍCIA, ELA TINHA ACESSO ÀS FINANÇAS 
E CONFESSOU TER USADO O DINHEIRO EM APOSTAS ONLINE

Reprodução

A 4ª Delegacia Regional de Polícia 
Civil anunciou nesta quinta-feira (10) 
o indiciamento de uma funcionária do 

Asilo Lar São José, de João Monlevade, 
pelo crime de furto qualificado. Ela teria 
gastado cerca de R$290 mil desviados 

da instituição em casas de apostas vir-
tuais. A mulher, de 39 anos, trabalhava 
no setor administrativo e tinha acesso às 
finanças do asilo, e confessou ter usado 
os dados bancários do asilo para pagar 
as plataformas de apostas. Conforme 
o A Notícia apurou, a funcionária em 
questão se chama Stefany Figueiredo, 
e já não trabalha mais no lar de idosos.

De acordo com a investigação, os 
desvios ocorreram de forma fracionada, 
ao longo de aproximadamente três me-
ses, entre novembro de 2024 e fevereiro 
de 2025, sem que a direção percebesse 
os gastos atípicos.

Conforme a Polícia, o rombo só foi 
descoberto após a própria funcionária 
confessar e relatar o ocorrido ao pre-
sidente da associação. Segundo sua 
versão à polícia, ela estaria apostando 
para conseguir mais recursos para o 
lar de idosos.

As investigações foram mantidas em 
sigilo, pois a Polícia Civil representou 

pelo rastreamento e sequestro da conta 
bancária da investigada, mas encon-
trou apenas R$129,67. A funcionária se 
afastou de suas funções assim que as 
irregularidades vieram à tona e a po-
lícia foi comunicada. Como não foram 
preenchidos os requisitos legais para a 
prisão preventiva ou temporária, ela não 
está detida. A investigação foi presidida 
pelo delegado Diego Morais Carvalho, 
com auxílio da escrivã Elizangela Fer-
raz Amaral Vieira.

O Asilo Lar São José é uma institui-
ção sem fins lucrativos, administrada 
pela Sociedade São Vicente de Paulo 
(SSVP) e mantida por doações da comu-
nidade e parcerias, como com a Prefei-
tura de João Monlevade. O asilo conta 
com décadas de reconhecimento da co-
munidade pelo trabalho executado no 
acolhimento e cuidado com os idosos. 
Atualmente, 33 pessoas vivem na ins-
tituição, sediada no bairro Laranjeiras.

HOMEM ATROPELA 
EX-COMPANHEIRA EM POSTO DE 
COMBUSTÍVEIS NO BELMONTE

Um homem de 25 anos 
é procurado pela polícia 
pelo atropelamento de sua 
ex-companheira no bairro 
Belmonte, em João Mon-
levade. Conforme a Polí-
cia Militar, o caso ocorreu 
na noite de quarta-feira 
(9), no pátio de um posto 
de combustíveis.

Segundo relatos da ví-
tima, de 24 anos, após o 
término do relacionamen-
to, ela vem sendo perse-
guida pelo ex. Na manhã 

do mesmo dia, o suspeito 
já havia agredido um ami-
go da jovem por motivos 
de ciúme. A situação se 
agravou quando, utilizan-
do um VW Gol prata, o 
homem atropelou delibe-
radamente a ex no pátio 
do estabelecimento. Ela 
sofreu algumas escoria-
ções, mas dispensou o 
atendimento médico.

Quando percebeu a 
aproximação dos poli-
ciais, o suspeito fugiu a 

pé, saltando uma cerca e 
entrando no pátio de depó-
sito de materiais contíguo 
ao posto de combustíveis. 
Os agentes realizaram 
amplas buscas na região, 
através da ferrovia e dos 
pátios industriais nas 
cercanias, mas ainda não 
encontrou o criminoso. 
Os policiais registraram a 
ocorrência e orientaram a 
vítima sobre os seus direi-
tos. O caso foi registrado 
como lesão corporal.

ADOLESCENTES SÃO FLAGRADOS 
COM ARMAS EM ESCOLAS DE 
NOVA ERA E JOÃO MONLEVADE

Dois casos envolvendo estudantes 
portando armas em escolas da região 
foram registrados em menos de 24 
horas nas cidades de Nova Era e João 
Monlevade. Em um dos episódios, um 
adolescente de 16 anos foi flagrado 
com uma arma de fogo dentro de uma 
escola em Nova Era. No outro, um es-
tudante de 15 anos foi apreendido com 
uma faca, em uma instituição de ensi-
no no bairro Carneirinhos, em Monle-
vade. Os nomes das escolas não foram 
divulgados.

O primeiro caso ocorreu na manhã 
de terça-feira (8), por volta das 10h13, 
na rua Adelino Felipe, bairro Serra, em 
Nova Era. A Polícia Militar foi acio-
nada por funcionários da escola após 
denúncias de que um aluno estaria ar-
mado. Durante abordagem, os milita-
res encontraram, na mochila do adoles-
cente, uma pistola Taurus G2C calibre 
.40 descarregada. No entanto, dois car-
regadores com sete munições da arma 
foram localizados e apreendidos.

O jovem contou à polícia que a 
arma pertence ao pai, de 42 anos, e 
que ele a havia retirado de um armá-
rio trancado em casa, sem autorização. 

Segundo o adolescente, ele não teve 
desentendimentos na escola e teria le-
vado a arma apenas por curiosidade. O 
pai do estudante compareceu à institui-
ção e apresentou a documentação da 
arma, incluindo o registro de atirador 
desportivo e o Certificado de Registro. 
Ambos foram encaminhados à Dele-
gacia de Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) para as devidas providências.

Já em João Monlevade, o caso foi 
registrado na manhã de segunda-feira 
(7), por volta das 11h50. Um estudante 
de 15 anos foi flagrado com uma faca 
de cozinha dentro da escola e alegou 
que levava o objeto para se proteger, 
pois estaria sendo ameaçado por ou-
tro aluno. Segundo a ocorrência, um 
estudante de 18 anos, ao tomar conhe-
cimento do fato, agrediu o menor com 
um soco.

A Polícia Militar foi acionada ime-
diatamente para conter a situação. A 
ocorrência foi acompanhada por uma 
professora, pela mãe do adolescente e 
pelo Conselho Tutelar, que foi notifica-
do. Ambos os estudantes foram leva-
dos à delegacia, e a faca foi apreendida 
pelos militares.
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VARIEDADES

CONFIRA AQUI O 
TRABALHO DOS 
DEPUTADOS 

ALMG.GOV.BR/
ASSEMBLEIAPRESENTE 

ONDE OS MINEIROS 
PRECISAM,
TEM TRABALHO 
DOS DEPUTADOS 
ESTADUAIS.

As deputadas e os deputados estaduais atuam em todo o estado 
com leis que melhoram a vida das pessoas, destinando recursos 
do orçamento para os municípios e fiscalizando o Executivo, 
para que os serviços públicos sejam entregues como o cidadão 
exige e merece.

Tudo isso escutando a população, debatendo e buscando soluções 
para os temas que estão presentes na vida de todos.

PODE CONFERIR! A ASSEMBLEIA TRABALHA EM MINAS 
INTEIRA E POR TODOS OS MINEIROS.

"ELAS, HISTÓRIAS QUE ILUMINAM"

LIVRO REÚNE VOZES FEMININAS 
QUE TRANSFORMAM DOR EM LUZ 
E INSPIRAÇÕES EM POTÊNCIA

"Quando uma mulher brilha, sua luz não 
apenas a transforma, mas ilumina o caminho 
de muitas outras". É com essa premissa que 
nasce o livro “Elas, Histórias que Iluminam 
– Escolhas, Desafios e Transformação”, uma 
obra coletiva que reúne 22 autoras de dife-
rentes trajetórias, mas com algo essencial em 
comum: a coragem de olhar para dentro, res-
significar suas vivências e compartilhar com 
o mundo suas verdades mais profundas.

Sob a coordenação da escritora monleva-
dense Nádia Bueno e publicado pela Edito-
ra Lisboa, o livro será lançado oficialmente 
nesta sexta-feira (11) em Belo Horizonte. Em 
breve, ele chega a João Monlevade, no dia 3 

de maio, em um evento especial com o apoio 
da Acimon Mulher.  

Conforme as autoras, o lançamento em 
Monlevade será uma celebração que se tor-
na ainda mais significativa. Isso, porque a 
obra conta com sete coautoras com vínculos 
afetivos ou profissionais com a cidade. São 
elas: Nádia Bueno, Raquel Ferreira, Lorena 
Silva, Neide Torres, Marilene Cruz, Rafaela 
de Pinho e Junea Gaudereto.

“Mais do que um livro, Elas é um farol. 
Cada capítulo é um convite à empatia, à supe-
ração e ao autoconhecimento. As autoras rela-
tam suas jornadas com uma escrita sensível, 
autêntica e poderosa — histórias que atraves-
sam temas como maternidade, empreendedo-
rismo, perdas, fé, renascimentos e escolhas que 
redefinem rumos”, informa a coordenadora do 
livro Nádia Bueno.

Ainda conforme Nádia, a obra é um tribu-
to à força feminina, à sororidade e à capacida-
de transformadora da palavra. “Um livro para 
ser sentido com o coração aberto, vivido em 
cada página e, sobretudo, compartilhado — 
porque quando uma mulher encontra sua voz, 
ela acende uma chama que jamais se apaga”, 
destaca Nádia Bueno.

Confira quem são as coautoras da obra: 
Nádia Bueno; Luciana Horta; Junea Portilho; 
Lorena Silva Sant’ana; Raquel Souza; Marcia 
Guimarães; Patricia Veras; Rafaela de Pinho; 
Juliana Castro; Neide Torres; Flavia Pereira; 
Renata Siqueira; Marilene Cruz; Denise Re-
cife; Érica Monteiro; Claudia Magalhães; Dei-
se Quintão; Marina Mesquita; Flavia Helena 
Pinto Coelho; Patricia Bervian; Marlene Ca-
valcante e Junia Gaudereto.

NÁDIA BUENO é a 
organizadora 

do livro 
que inspiram 

mulheres

Fotos: Divulgação


